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Introdução

A epidemia de HIV/Aids apresenta-se como das mais complexas e desafi adoras 
pandemias já enfrentadas pela humanidade. No Brasil, a epidemia é dinâmica, 
devido aos contrastes sociais e regionais do Brasil, como também devido à 
resposta do Estado e da sociedade brasileira, que vêm determinando importante 
infl exão em um quadro que se mostrava preocupante.

Não cabe aqui repisar o sucesso das ações implementadas pelo Brasil ao longo 
dessas três décadas de epidemia, mas reafi rmar o controle da disseminação do 
HIV/Aids como desafi o permanente, o que demanda monitoramento acurado 
e contínuo.

A epidemia brasileira constitui-se de subepidemias regionais distintas, cuja 
compreensão demanda pesquisas de abrangência nacional que permitam coletar 
dados em diferentes níveis de desagregação geográfi ca. Tais pesquisas devem 
estabelecer parâmetros de referência para pesquisas locais, com populações 
específi cas, com vulnerabilidade acrescida frente ao HIV/Aids.

Em que pese a existência de estudos brasileiros focalizando aspectos específi cos 
relacionados à prevenção do HIV/Aids e suas interfaces com a sexualidade, 
até o momento não se dispunha de pesquisas de abrangência nacional que 
documentassem mudanças no comportamento sexual da população brasileira, 
incluindo fatores associados à prevenção do HIV.

A pesquisa “Comportamento Sexual e Percepções da População Brasileira sobre 
HIV/Aids”, em suas edições 1998 e 2005, foi realizada por iniciativa do Pro-
grama Nacional de DST/Aids em parceria com o Centro Brasileiro de Análise e 
Planejamento (Cebrap) e permitiu comparações de cortes transversais temporais 
e geográfi cos. Relatório preliminar contendo os primeiros resultados da segunda 
edição da pesquisa foi apresentado em 2005, ao Ministério da Saúde.

Este suplemento da Revista de Saúde Pública apresenta os resultados da pesquisa 
realizada em 2005, comparando, sempre que possível, seus achados com os da 
edição de 1998. Foram enfatizadas mudanças no âmbito das representações, 
comportamento, atitudes e práticas sexuais da população brasileira, e conheci-
mento sobre HIV/Aids, ocorridas nos últimos anos, a contar de 1998.

CONTEXTO INTERNACIONAL E NACIONAL DAS PESQUISAS EM 
SEXUALIDADE

A preocupação com o comportamento sexual dos indivíduos e das populações 
tem estado presente há quatro décadas nos debates relacionados às políticas 
de população e aos programas voltados para a prevenção da gravidez. Contu-
do, com a emergência da epidemia do HIV/Aids, estudos sobre sexualidade 
ganharam legitimidade em diversos fóruns e foram incorporados de maneira 
defi nitiva como instrumento para a compreensão de eventos ligados à saúde 
sexual e reprodutiva.

Uma vez que a transmissão sexual do HIV responde por grande parte dos casos 
de Aids nos países acometidos pela epidemia, torna-se essencial compreender: 
em que grupos populacionais a epidemia tem se disseminando mais rapida-
mente; como as práticas sexuais infl uenciam a vulnerabilidade de indivíduos e 
grupos populacionais frente à epidemia; e quais são as barreiras para a mudança 
do comportamento sexual exigida pela Aids.
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Nesse contexto, pesquisas de natureza qualitativa e 
quantitativa vêm sendo desenvolvidas no sentido de 
produzir informações capazes de reduzir as lacunas 
existentes com relação às questões assinaladas. Como 
parte desse esforço, observa-se uma crescente produ-
ção de dados a partir de amostras probabilísticas, de 
âmbito nacional. Nos Estados Unidos, nos anos 1990, 
foi conduzido inquérito nacional sobre comportamento 
sexual e saúde (“National Health and Social Life Sur-
vey” –NHSLS).12 Na Europa, uma série de pesquisas 
nacionais sobre comportamentos e práticas sexuais 
desenvolveu-se entre 1990 e 2000 na França, Bélgica, 
Alemanha, Finlândia, Espanha, Portugal e Noruega.9,11 
Entre 2001-2002, a Austrália realizou seu primeiro 
estudo nacional.15

Posteriormente, perspectivas comparativas relaciona-
das a dimensões temporais e contextos socioculturais 
são desenvolvidas. Hubert et al9 e, mais recentemente, 
Wellings et al17 examinaram padrões de comporta-
mento, atitudes e hábitos vigentes em cada país, tendo 
os demais como pano de fundo, e exploraram fatores 
associados aos contextos socioculturais.

Na Inglaterra, a “National Survey of Sexual Attitudes 
and Life Styles” (NATSAL), realizada em 1990,11 foi 
repetida em 2000, permitindo analisar a evolução tem-
poral dos padrões de comportamento sexual da popula-
ção. De modo similar, repetiu-se em 2006, na França, 
a pesquisa realizada em 1992, possibilitando análises 
comparativas que foram preliminarmente divulgadas 
como um dossiê de imprensa em 2007.10

Na América Latina, inquéritos populacionais sobre com-
portamentos e práticas sexuais de abrangência nacional 
foram realizados no Brasil, Chile5 e Argentina.14

No Brasil, estudos de abrangência nacional sobre 
comportamento sexual e percepção de risco ao HIV, 
em resposta ao crescimento do número de casos de 
Aids diagnosticados e notifi cados pelo Ministério da 
Saúde, começaram a surgir a partir de meados dos anos 
90. Até então, informações sobre o uso do preservativo 
estavam em grande medida associadas à contracepção 
e provinham, em geral, de pesquisas, tipo surveys, com 
mulheres na idade reprodutiva, casadas ou unidas. Nes-
se contexto, a utilização do condom era pouco freqüente 
no repertório de métodos anticoncepcionais referidos 
pelas mulheres.2

A “Pesquisa Nacional de Demografi a e Saúde” (PNDS) 
acrescentou, em 1996, o módulo DST/Aids, que trata 
do nível de conhecimento sobre as formas de trans-
missão das doenças sexualmente transmissíveis e da 
autopercepção de risco.1 A PNDS-1996 ofereceu aos 
profi ssionais de saúde, gestores e formuladores de 
políticas públicas e ao público em geral informações 
sobre o uso do preservativo como forma de prevenção 
do HIV em âmbito nacional.

A pesquisa “Juventudes e Sexualidade”, conduzida pela 
Unesco em 2000, em 13 capitais brasileirasa e no Distrito 
Federal, aplicada a alunos, pais e corpo técnico-pedagó-
gico das escolas, produziu informações sobre o uso de 
preservativos, razões de uso e a posicionamento dos pais 
com relação ao uso e à sua distribuição nas escolas.4

No Brasil, a primeira pesquisa de abrangência nacional 
sobre comportamento e práticas sexuais da população 
brasileira de 16 a 65 anos foi realizada entre 1998 e1999 
pelo Cebrap, a partir de solicitação da Coordenação 
Nacional de DST/Aids, e fi nanciado pelo Ministério da 
Saúde. O estudo “Comportamento Sexual da População 
Brasileira e Percepções do HIV/Aids” envolveu entre-
vistas com adultos, a partir de amostra probabilística 
em múltiplos estágios, representativa da população 
brasileira residente em áreas urbanas do País. O objetivo 
da pesquisa foi estudar o comportamento, atitudes e 
práticas sexuais da população brasileira e avaliar o nível 
de conhecimento sobre HIV/Aids e demais doenças 
sexualmente transmissíveis, visando a formulação de 
políticas públicas voltadas para a prevenção das DST/
HIV/Aids. Nesse sentido, essa pesquisa proporcionou 
a linha de base de informações sobre sexualidade e 
DST/Aids, que constitui parâmetro de referência para 
posteriores investigações. Os resultados dessa pesquisa 
estão sumarizados no livro Comportamento Sexual da 
População Brasileira e Percepções do HIV/Aids.3

Realizada em 2002, a pesquisa “Gravidez na Adoles-
cência” (GRAVAD) fornece um panorama detalhado 
do comportamento e práticas sexuais e reprodutivas de 
jovens em Salvador, Rio de Janeiro e Porto Alegre.8

Em 2003, foi realizado o estudo “Uso de Preservativos: 
Pesquisa Nacional – Ministério da Saúde/Ibope”, com 
o objetivo de levantar junto à população brasileira as 
opiniões e práticas relevantes para a prevenção do HIV/
Aids. A pesquisa baseou-se em amostra probabilística 
da população brasileira com mais de 14 anos, permi-
tindo avaliar as práticas sexuais, estimar a prevalência 
de uso de preservativo e de acesso a testes anti-HIV, 
em âmbito nacional.6

Com a fi nalidade de construir indicadores para a ava-
liação sistemática de seu desempenho, o PN-DST/Aids, 
juntamente com o Departamento de Informações em 
Saúde da Fundação Oswaldo Cruz e os Centers for 
Disease Control and Prevention dos Estados Unidos, 
realizou a “Pesquisa de Conhecimento, Atitudes e Práti-
cas na População Brasileira de 15 a 54 anos”, em 2004. 
Esse inquérito de âmbito nacional, baseado em amostra 
probabilística de pessoas de ambos os sexos produziu, 
entre outras, informações sobre o uso do preservativo 
nos últimos 12 meses, tanto para parcerias estáveis ou 
fi xas quanto para eventuais, por sexo e faixa etária, e 
explorou os determinantes da sua utilização.16

a Belém, Fortaleza, Maceió, Salvador, Recife, Manaus, Cuiabá, Vitória, Goiânia, Florianópolis, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre.
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PESQUISA “COMPORTAMENTO SEXUAL DA 
POPULAÇÃO BRASILEIRA E PERCEPÇÕES DO 
HIV/AIDS 2005”

A pesquisa “Comportamento Sexual da População 
Brasileira e Percepções do HIV/Aids 2005” teve como 
principal objetivo identifi car mudanças e permanências 
nas representações, comportamentos, atitudes e práticas 
sexuais da população brasileira com idade entre 16 e 
65 anos, e conhecimento sobre HIV/Aids, ocorridas 
entre 1998 e 2005, com vistas a fornecer elementos 
que permitam reorientar estratégias de intervenções 
preventivas das infecções sexualmente transmissíveis 
(IST) e HIV. Essa edição da pesquisa também pretendeu 
analisar as determinações sociais desses fenômenos, em 
especial, os contextos geográfi cos em que tais compor-
tamentos e práticas têm lugar e as suas dimensões de 
gênero, classe social, raça e geração.

Equipe de pesquisa

Sob a coordenação científica de Elza Berquó, foi 
constituída uma equipe de pesquisadores que fi cou res-
ponsável pela elaboração do plano amostral; revisão e 
ampliação do questionário utilizado em 1998; e análise 
dos dados. Embora toda a equipe tenha participado da 
discussão de cada etapa do projeto, cada pesquisador, 
em função da sua área de experiência, responsabilizou-
se por dimensões específi cas do estudo, a saber: Wilton 
Bussab pelo plano amostral; Francisco Inácio Bastos 
pelos aspectos relacionados ao uso de drogas e IST; 
Ivan França Junior pelos aspectos relativos à testagem 
anti-HIV e violência sexual; Vera Paiva, Regina Maria 
Barbosa e Elza Berquó pelas dimensões do conheci-
mento sobre HIV/Aids e das normas, do comportamen-
to e das práticas sexuais. Além desses pesquisadores, 
integrou a equipe do projeto a pesquisadora Sandra 
Garcia, responsável pela coordenação executiva da 
pesquisa. A equipe de coordenação contou ainda com 
o apoio técnico de duas estatísticas, Mitti Ayako Hara 
Koyama e Liliam Pereira de Lima.

Instrumento de coleta dos dados

O estudo utilizou questionário padronizado, aplicado 
mediante entrevista face-a-face. O questionário apli-
cado foi adaptado a partir da edição de 1998 de forma 
a garantir a comparabilidade dos dados. Nesse sentido 
os módulos básicos foram mantidos, mas alguns fo-
ram ampliados e desdobrados (Tabela). Ao fi nal, os 
módulos em 2005 incluíram: identifi cação, opiniões 
sobre sexualidade e normas sexuais, experiências se-
xuais e iniciação sexual, uso de camisinha (feminina 
e masculina), comportamentos e práticas sexuais, 
conhecimento/prevenção do HIV/Aids, reprodução e 
saúde, testagem para o HIV, DST, uso de drogas. Foi 
introduzido um novo módulo, tematizando a violên-
cia sexual, denominado “experiências de vida”. Este 

módulo se baseou em questionário desenvolvido pela 
Organização Mundial da Saúde.7

Pré-teste e campo da pesquisa

O pré-teste dos instrumentos de campo foi realizado pelo 
Instituto Vox Populi, nos municípios de Sousa (Paraíba) 
e Itajaí (SC), com alta e baixa taxa de infecção pelo 
HIV, respectivamente. Foram realizadas 299 entrevistas, 
sendo 149 em Sousa e 150 em Itajaí. A coordenação da 
pesquisa foi responsável pelo planejamento, discussão 
metodológica, treinamento dos coordenadores e entre-
vistadores do campo, acompanhamento do processo 
de crítica e consistência dos dados e pela análise dos 
resultados. A partir da análise da qualidade das entre-
vistas e das difi culdades encontradas (recusas, falta de 
entendimento por parte dos entrevistados de questões 
específi cas), foram redefi nidas estratégias de abordagem 
e de refi namento dos instrumentos de campo.

O campo da pesquisa foi realizado pelo Instituto Bra-
sileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope), sob 
supervisão do Cebrap, entre junho e agosto de 2005, e 
entrevistou 5.400 indivíduos, homens e mulheres, com 
idades entre 16 e 65 anos.

No trabalho de campo os homens e as mulheres foram 
entrevistados por pesquisadores dos respectivos sexos. 
A entrevista foi precedida pela leitura e assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido. Para 
os entrevistados menores de 18 anos não unidos ou 
casados, foi necessária a concordância do responsável 
pelo menor, por meio da assinatura em termo de con-
sentimento específi co. A entrevista foi, na medida do 
possível, realizada em condições de privacidade.

Durante o processo de treinamento, todos os entre-
vistadores envolvidos no projeto receberam manual 
contendo orientações sobre os procedimentos de 
campo, formas de abordagem das questões e conceitos 
relacionados ao tema.

Da mesma forma, os critérios para listagem e substitui-
ção dos domicílios foram orientados pela equipe técnica 
do projeto. Os moradores com idades entre 16 e 65 anos, 
em cada domicílio sorteado, foram ordenados segundo 
sexo e idade com o seguinte critério: em primeiro lugar, 
o homem mais velho recebendo o número 1, seguido 
pelo homem imediatamente mais velho, o número 2, e 
assim por diante, até a mulher mais jovem. A partir desta 
ordenação a pessoa a ser entrevistada no domicílio foi 
selecionada utilizando-se tabelas de sorteios, previstas 
para domicílios com tamanhos variáveis.13

Preparação dos bancos de dados

O trabalho de consistência e de preparação dos bancos 
para permitir a comparação dos dados com aqueles 
obtidos em 1998 ocorreu entre outubro de 2005 e julho 
de 2006 e fi cou a cargo da equipe de coordenação do 
projeto no Cebrap em parceria com o Ibope. Variáveis 
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comuns a todas as análises foram categorizadas pela 
equipe de coordenação e utilizadas pelos pesquisadores 
responsáveis pelas análises.

Os aspectos do plano amostral e os resultados das 
análises dos vários temas abordados serão apresentados 
nos artigos deste suplemento.

Tabela. Comparação dos módulos e dimensões investigadas nos questionários aplicados em 1998 e 2005. 

Módulo 1998 2005

Identifi cação
Identifi cação do domicílio

Características do grupo doméstico
Identifi cação pessoal

Identifi cação do domicílio
Características do grupo doméstico

Identifi cação pessoal

Opiniões sobre 
sexualidade e normas 
sexuais

Signifi cados relativos à vivência da 
sexualidade e às práticas sexuais

Normas sexuais dentro e fora do casamento
Relação entre risco e experiência sexual

Signifi cados relativos à vivência da 
sexualidade e às práticas sexuais
Opinião com relação à educação 

sexual para os jovens
Normas sexuais dentro e fora do casamento

Relação entre risco e experiência sexual

Experiências sexuais e 
iniciação sexual

Primeira relação sexual e fonte de informação
Práticas sexuais ao longo da vida

Primeira relação sexual e fonte de informação
Práticas sexuais ao longo da vida

Uso de camisinha (fe-
minina e masculina)

Perguntas a respeito do uso de 
camisinha masculina na vida distribuídas 

ao longo do questionário

Uso de camisinha masculina ao longo da vida
Uso de camisinha feminina ao longo da vida

Formas de aquisição de preservativos
Uso de contracepção de emergência

Comportamentos e 
práticas sexuais

Práticas sexuais e uso de condom 
com parceiro estável

Práticas sexuais e uso de condom 
com parceiro eventual

Parcerias, práticas sexuais, sexo do parceiro 
e uso de condom nos últimos 12 meses

Práticas sexuais e uso de condom 
com parceiro estável

Práticas sexuais e uso de condom 
com parceiro eventual

Práticas sexuais e uso de condom 
na última relação sexual

Práticas sexuais e uso de condom 
com parceiro do mesmo sexo

Conhecimento/preven-
ção do HIV/Aids

Percepção de risco
Conhecimento sobre formas de 
transmissão e prevenção do HIV

Fontes de informação

Percepção de risco
Conhecimento sobre formas de 
transmissão e prevenção do HIV

Fontes de informação 
Preconceito com relação ao HIV/Aids

Experiências de vida
Perguntas sobre negociação sexual 
distribuídas ao longo questionário

Negociação sexual
Violência doméstica

Violência sexual na vida adulta e na infância

Reprodução e saúde

Número de fi lhos
Intenção reprodutiva
Uso de contraceptivo

Realização de testagem para 
o HIV e motivação

Conhecimento sobre DST
Ocorrência de DST (auto-referida)

Número de fi lhos
Intenção reprodutiva
Uso de contraceptivo

Testagem para o HIV -

Realização de testagem para o HIV e 
motivação

Número de testes realizados
Local de realização do último teste realizado e 

qualidade do atendimento

DST -
Conhecimento sobre DST

Ocorrência de DST (auto-referida)
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